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Ética: um ensaio de questões Ética: um ensaio de questões

E não existe educação sem trabalhar se-
riamente ética, moral, direitos humanos, 
valores, cidadania, religiosidade... Mas 
como educar se o que hoje manda é o 
consumo, a lei do levar vantagem, o des-
prezo pela ética e pela moral, a banaliza-
ção do crime, da violência e da corrupção, 
o egoísmo, a guerra contra a vida, contra 
o planeta e a religião?...

Israel José Nery, fsc
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Israel José Nery, fsc*

Seção Especial 
S.O.S educação
Education S.O.S.

Desenvolvemos nossas reflexões 
a partir de fatos da realidade e re-
corremos a La Salle para a nossa 
confiança nos valores da fé e da 
educação.

 A realidade
Nestes últimos meses, o Brasil es-

teve abalado com o caso do assas-
sinato da menina Isabella, em São 
Paulo, exageradamente espetacu-
larizado pela mídia. Mas são cen-
tenas de outras Isabellas, vítimas 
da violência doméstica, mas que, 
por serem pobres e por causa da 
impunidade, a mídia não veicula. 
Pode-se afirmar, pelas pesquisas re-
alizadas, que a violência doméstica 
contra crianças é, no Brasil, uma 
epidemia (cf. Folha de São Paulo, 
20/04/C15). As conseqüências são 
perigosas, pois, além do trauma, 
muitas delas, depois, se tornam 
agressoras. 

Assusta-nos também, o que reve-
lam as pesquisas sobre a situação 
da educação no Brasil. O ENEM re-
vela uma parte e alguns aspectos. 
Várias reportagens e estudos têm 
mostrado um pouco mais. Ora, é 

___________________
* Irmão Lassalista, educador, conferencista, escritor, com 50 livros; presidente de Sociedade de Catequetas Latino-
americanos (SCALA). Cf. DVD “La Salle, Padroeiro dos Professores”, Ed. Paulinas; irnery@yahoo.com.br .

sabido que, sem um alto investi-
mento em educação, nenhum país 
consegue progredir. Afinal por que 
há tão pouca valorização dos go-
vernos e das famílias pelas crian-
ças e jovens e pelo futuro delas e, 
conseqüentemente, pelo futuro do 
país. Não basta, porém, melhorar 
o “ensino”. É essencial “educar”. E 
não existe educação sem trabalhar 
seriamente ética, moral, Direitos 
Humanos, valores, cidadania, reli-
giosidade... Mas como educar se o 
que hoje manda é o consumo, a lei 
do levar vantagem, o desprezo pela 
ética e pela moral, a banalização do 
crime, da violência e da corrupção, 
o egoísmo, a guerra contra a vida, 
contra o planeta e a religião?...

Um padroeiro dos 
professores

Diante do que está acontecendo, 
vale a pena saber e divulgar um im-
portante documento do Papa Pio 
XII, sobre a valorização que a Igreja 
dá à vocação e missão do profes-
sor: Cito aqui três parágrafos do re-
ferido documento, intitulado Quod 
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Ait, do dia 15 de maio de 1950:

Estas palavras de São Boaven-
tura: “Verdadeiro mestre é tão 
somente quem souber iluminar 
e enriquecer a mente e infundir 
a virtude no coração do aluno” 
deveriam ser meditadas, mais do 
que nunca, nestes tempos em 
que vemos o ensino da juventu-
de, muitas vezes, não somente 
dissociada da formação moral, 
porém, contribuindo, muito efi-
cazmente, para a ruína das al-
mas, especialmente quando se 
lhe acrescenta o desprezo de 
Deus e da Religião. 

Por isso, cerca a Igreja com so-
lícito afeto os que se consagram 
à educação da juventude, por-
quanto é deles que dependem, 
em grande parte, a salvação e o 
progresso da comunidade cristã. 
Ora, existiu um homem, eminen-
te em santidade e ciência, São 
João Batista de La Salle que, pes-
soalmente e por meio do Institu-
to que fundou, deu e continua 
a dar aos jovens formação sã e 
integral, e zelou igualmente pela 
cuidadosa preparação dos mes-
tres...

Estimando que à educação 
deve ser dada a máxima impor-
tância, e para que tenham novos 
motivos e novo estímulo para de-
sempenharem conscientemente 
função de tamanha responsabili-
dade os que se consagram à for-
mação das almas juvenis, de boa 
vontade..., pelas presentes letras 
e, para sempre PROCLAMAMOS 
E DECLARAMOS São João Batista 
de La Salle ESPECIAL PADROEIRO, 
junto de Deus, de todos os pro-
fessores que se dedicam à educa-
ção da infância e da juventude. 

Alguns pensamentos 
do padroeiro dos pro-
fessores

La Salle (França, 1651-1719) era 
sacerdote, e de família muito rica. 
Com poucos anos de ordenado 
padre, assumiu uma nascente as-
sociação de professores. Decidiu 
distribuir seus bens pessoais aos 
pobres e envolveu-se com ela e 
deu-lhe um rumo. A associação se 
transformou num Instituto de Reli-
giosos Irmãos Educadores. Quando 
La Salle morreu havia 100 Irmãos e 
32 escolas. E havia escrito 22 livros. 
Eis alguns de seus pensamentos:

a) Pais: “Os professores precisam 
falar assiduamente com os pais para 
que empreguem todos os meios 
para assegurar aos filhos a necessá-
ria instrução, enviando-os à escola” 
(La Salle: Guia das Escolas, 8).

b) Educação Integral: “Em vossa 
profissão deveis unir o zelo pelo 
bem da Igreja como o zelo pelo 
bem do Estado. O bem da Igreja, o 
promovereis fazendo os vossos alu-
nos verdadeiros cristãos. O bem do 
Estado, ensinando-lhes tudo o que 
vos cabe na área do conhecimen-
to...” (La Salle, Meditação160).

c) Professores: “Se tendes para 
com os vossos alunos a firmeza 
de pai para tirá-los e afastá-los do 
mal, deveis ter-lhes também a ter-
nura de mãe para atraí-los e fazer-
lhes todo o bem que depende de 
vós” (La Salle, Meditação 101,3); 
“É preciso acostumar os professo-
res a terem semblante descarrega-
do, fisionomia serena, exterior que 
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manifeste espírito firme, porém 
cheio de bondade” (La Salle: Guia 
das Escolas, 6); “Vós exerceis um 
emprego que vos coloca na obriga-
ção de mover os corações, o que 
só é possível realizar pelo Espírito 
Santo” (La Salle, Meditação 43,3); 
“Em vossa profissão de educadores 
vós sois ministros, embaixadores 
e representantes de Jesus Cristo e 
é assim que os alunos devem vos 
considerar. Comportai-vos de acor-
do com esta vossa dignidade” (La 
Salle, Meditações 133, 155, 203); 

“Uma das qualidades que o bom 
pastor deve possuir é conhecer to-
das as ovelhas distintamente. Esta 
também deve ser uma das atenções 
primordiais dos que se dedicam à 
educação dos outros: conhecê-los 
bem e discernir o modo de tra-
tar com eles” (La Salle, Meditação 
33,1); “Convencereis muito mais 
os alunos com vosso exemplo de 
uma vida correta, do que com mui-
tas palavras” (La Salle, Meditação 
33,2).
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